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NOTA DE APOIO AO ESTADO DE
ISRAEL E REPÚDIO AO

MOVIMENTO POLICIAIS
ANTIFASCISMO

É de conhecimento geral que Israel possui uma vasta experiência em segurança interna,
com alta expertise em inteligência e tecnologia, resultado de extensa pesquisa e
investimentos  na  área,  devido  à realidade em que o  país  enfrenta,  com constantes
conflitos bélicos com seus vizinhos. Ao longo dos anos, esse conhecimento tem sido
compartilhado com países parceiros,  incluindo o  Brasil.  No entanto,  essa relação foi
abalada pela recente declaração do Presidente Luís Inácio Lula da Silva, equiparando a
defesa de Israel contra o grupo terrorista Hamas ao Holocausto.

Tal declaração foi tão grave que resultou na designação do presidente como "persona
non grata" pelo governo israelense. Com esse distanciamento, o Brasil não apenas perde
uma parceria com um país promissor, que defende a liberdade e o estado democrático
de direto, mas se aproxima de grupos radicais que causam caos e propagam o terror
pelo mundo.

Israel tem prestado assistência ao Brasil em momentos cruciais, como na segurança dos
Jogos Olímpicos de 2016, na busca por desaparecidos no desastre de Brumadinho em
2019 e no  combate à pandemia de coronavírus  em 2020, entre outras  cooperações
importantes entre os dois países. Sem falar da grande comunidade judaica existente no
Brasil que tanto valor agrega ao nosso país, bem como as raízes históricas do Brasil com
grande imigração dos chamados cristãos novos, que eram judeus forçados a se converter
ao catolicismo pela inquisição.

É de domínio público a existência de conexões entre organizações criminosas brasileiras
e organizações terroristas islâmicas, principalmente na região da tríplice fronteira no Paraná.

O MOVIMENTO POLICIAIS LIVRES expressa seu veemente repúdio à postura de um grupo
minoritário de profissionais da segurança pública denominado MOVIMENTO POLICIAIS
ANTIFASCISMO que se consideram legitimados a sugerir o rompimento dos acordos com
o Estado de Israel. Irônico é se intitularem Antifascistas e serem inimigos declarados do
povo judeu e seu Estado, justamente o mesmo que OS FASCISTAS E NAZISTAS são.

Do ponto de vista  prático,  tal  rompimento prejudicaria  gravemente as atividades de
inteligência, investigação, prevenção e repressão a crimes no Brasil, bem como o
monitoramento e prevenção do terrorismo em nosso território.

Defendemos a cooperação internacional com nações que compartilham o compromisso
com o Estado Democrático de Direito.
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Importante ressaltar que ISRAEL é a única DEMOCRACIA que existe em todo o Oriente
Médio. Todos os países ao redor são ditaduras ou teocracias islâmicas. Só em Israel
existem eleições livres, e um parlamento onde coexistem árabes, judeus e outras etnias.

No  Parlamento  Israelense  existem  dezenas  de  parlamentares  muçulmanos,  drusos,
cristãos, mulheres, etíopes e LGBTs. Os principais partidos políticos da minoria árabe são
o Hadash, o Balad e a Lista Árabe Unida (também conhecida como Ra’am), que é uma
coligação que reúne também os beduínos (antes organizados no Partido Nacional
Democrata Árabe), o Movimento Islâmico em Israel e o Partido Ta’al. Nada parecido é
visto  nos  países árabes,  onde não existe  nenhum judeu.  Isso  sim é um verdadeiro
apartheid já consolidado.

Israel tem quase dois milhões de cidadãos árabes, com todos os direitos da cidadania
israelense e ainda possuem um privilégio que os israelenses judeus não possuem. Os
árabes israelenses podem optar por  servir  ou não no exército,  enquanto os  judeus,
homens e mulheres, são obrigados.

Israel é a única nação livre, democrática, republicana, plural, que promove as liberdades
individuais, a liberdade de expressão, a liberdade religiosa, liberdade   de   imprensa,
igualdade entre homens e mulheres.  A  parada gay  em Israel,  por exemplo,  é  uma das
maiores do mundo.
ISRAEL é um país livre e plural. Todas as religiões, etnias e   culturas   convivem
pacificamente.

Por fim, importante rechaçar, de uma vez por todas, a falsa premissa que serve de base
para todo tipo de ataque antissemita da atualidade que é o de que Israel teria ocupado a
Palestina à força, expulsando os residentes dali em 1948.

Primeiro é importante lembrar que o normal é que toda formação de países, reinos e
Estados durante toda a história humana se deu através da violência, sendo isso a regra e
não a exceção. Diferentemente do que tentam mostrar, o caso de Israel foi a exceção a
essa regra.

Vejamos...

Os judeus sempre estiveram naquela região, que por sinal, é a razão de sua existência.
Desde o ano de 1812 A.C, até os dias de hoje, de forma ininterrupta, mesmo com todas as
diásporas ocorridas na história, os judeus sempre estiveram por lá.
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Vários povos e impérios ocuparam aquela região durante toda a história, além do povo
judeu, passaram por lá os cananeus, filisteus, amalequitas, jebuseus, egípcios,
mesopotâmios,   assírios,   hasmoneus,   selêucidas,   sasânidas,   bizantinos,    babilônios,
persas, gregos, romanos e etc, mas nunca houve ou  existiu  na  história,   um  povo
palestino, uma nação ou estado palestino  detentora ou formadora de um governo ou
reinado palestino, e mesmo quando surge, o nome nada tem a ver com árabes ou com o
islamismo que só surge muito tempo depois.

Somente no ano 70 D.C é que os Romanos, ao expulsarem a maior parte dos judeus,
deram àquela região o nome de PALESTINA, justamente   para   provocar   os   judeus
expulsos, fazendo alusão aos Filisteus, povo inimigo histórico   do   povo
hebreu/israelita/judeu. Dezenas de povos ocuparam àquela região   e   nenhum   se
identificava como “PALESTINO” sendo que “palestino” era qualquer pessoa que por lá ficou,
inclusive os judeus que sempre estiveram por lá.

Os muçulmanos só conquistaram Israel/Palestina no ano de 638 d.C, e, além disso, eles
não eram “palestinos” nem se intitulavam como tal, mas sim, eram árabes, da Península
Arábica que conquistaram muitos territórios,  mediante  violência, formando um grande
império.

A história dos muçulmanos prossegue sempre com um caráter imperialista e de
expansão,  tanto  em propagar  a  religião quanto conquistar  territórios,  passando pela
perda do território para os cruzados cristãos, até chegar no Império Turco-Otomano, que
era muçulmano, que só findou após a Primeira Guerra Mundial.

O retorno massivo de judeus para àquela região, diferentemente de todas as ocupações
violentas que vimos pela história, se deu de forma pacífica, através de compras de terras
ou ocupações de terras sem dono, sem deslocar ninguém, criando um sistema
comunitário de assentamentos agrícolas, dando início ao movimento kibutziano. Esse
retorno massivo dos judeus para a região, então controlada pelo Império Turco Otomano
ficou conhecida como a GRANDE ALIYAH de 1882 e a SEGUNDA GRANDE ALIYAH de
1904 até 1914. O Império Turco Otomano nunca deu importância para aquelas terras,
tanto é que sequer um nome deu a essas terras, que apenas faziam parte do distrito de
Damasco.

Importante salientar que a própria Síria, Líbano e Jordânia eram países recém-criados
após a queda do I mpério T urco O tomano, ou seja, assim como a criação desses
países, Israel e Palestina também teriam sido criados nesse processo histórico de pós-
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guerra.

Todo o processo de partilha e retorno dos judeus para aquele território começou até
mesmo antes da Primeira Guerra Mundial, se intensificou no pós Primeira Guerra Mundial
com a queda do Império Turco Otomano, dando origem a novos países árabes e se
consumou no pós Segunda Guerra Mundial com o advento do Nazismo.

Israel e Palestina foram criados mediante um processo político-diplomático e democrático
através da ONU, ou seja, após milênios de história humana contada por ocupações violentas,
teríamos um processo pacífico. Logo em seguida a criação do Estado de Israel, os  exércitos
da   Síria,   Transjordânia, Líbano,  Iraque,  Iêmen,  Jordânia,  Arábia  Saudita  e  Egito,  não
aceitando a decisão legítima, democrática e diplomática de um processo de pós guerra
na ONU, invadem ISRAEL. As forças israelenses, milagrosamente, vencem os exércitos
árabes. Em fevereiro, Israel e Egito assinam um armistício, seguindo-se depois acordos de
cessar-fogo com os outros países.

Israel sai dessa primeira guerra com um território bem maior do que lhe destinava o
plano de partilha da ONU. Cabe consignar que o ataque a Israel não partiu dos árabes
que moravam em Israel mas sim de países árabes afastados que não tinham qualquer
relação com aquelas terras.

Israel amplia seu território até 1967. Foi a chamada GUERRA ÁRABE ISRAELENSE.
No primeiro plano de divisão dos dois estados, deram quase toda a região sul para os
judeus, que era basicamente um deserto e Jerusalém ficaria como território internacional,
controlado pela ONU. Mesmo recebendo um deserto e ter ficado sem sua capital
histórica, os judeus aceitaram a partilha e os árabes não. A história mostrou que nenhum
arranjo de dois  estados seria  aceito  pelos árabes.  Sendo assim,  qualquer acordo se
mostrou sempre impossível.

Importante salientar que a Síria, Líbano e Jordânia eram países recém-criados após a
queda do I mpério T urco O tomano, ou seja, assim como a criação desses países, Israel
e Palestina também teriam sido criados nesse processo histórico de pós-guerra. Porém,
os árabes não aceitaram a criação de um estado para os judeus, mesmo que em um
território minúsculo que era basicamente um deserto,  sem  nenhuma  riqueza  ou recurso
natural relevante, cercado por dezenas de países árabes. Ou seja, estava claro que a
questão de parte do mundo árabe era, é, e sempre foi, uma questão de antissemitismo, já
que não há  qualquer  fundamento  racional  para  tanto  ódio,  assim como em todos os
capítulos de perseguição aos judeus durante a história. Os árabes simplesmente não queriam
a coexistência com os judeus na mesma região, nada tendo a ver com algum tipo de
agressão a soberania de qualquer povo, pois vários países foram criados nesse mesmo 
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contexto.

Os residentes árabes que não aceitavam o Estado de Israel ou que foram convencidos
pelos líderes árabes a não permanecer ali foram para campos de refugiados na
Cisjordânia e na Faixa de Gaza, e os árabes que aceitavam o estado de Israel
permaneceram e foram aceitos como cidadãos, devidamente legalizados e com plenos
direitos, vivendo num país livre, próspero e democrático como ocorre até os dias de hoje.

Cerca de 600 mil árabes palestinos abandonaram suas casas voluntariamente
acreditando na promessa da Liga Árabe que a vitória contra Israel seria concretizada.
Mesmo após  perderem o conflito  que iniciaram, os  jordanianos,  de forma hipócrita,
mantiveram as terras que pertenceriam aos palestinos pela divisão da ONU e durante
quase 20 anos não as devolveram. Ou seja, nunca se preocuparam com os árabes que
residiam na região.

Nos anos 50, governos nacionalistas tomam o poder nos países árabes como Síria e
Iraque, iniciando o movimento chamado PAN-ARABISMO, que tinha como intuito unir o
mundo árabe e acabar com Israel.

Em 1956, Gamal Abdel Nasser, comandante militar do Egito, fecha o canal de Suez,
cobrando impostos para passarem. Inglaterra e França se juntam a Israel, e fazem uma
ofensiva contra o Egito que era apoiado pela Síria. Israel toma quase todo o Egito. Era a
chamada GUERRA DE SUEZ ou GUERRA DO SINAI.

Em 1964 é criada a OLP (Organização para a Libertação da Palestina) se auto declarando a 
única organização política e paramilitar representante legítima do povo palestino. Tal 
instituição foi criada por Nasser e Arafat, que eram egípcios. Oras, o que os egípcios tem
a ver com os palestinos, que eram aqueles que residiam na região, sejam eles árabes ou 
judeus?

Cabe consignar que até então, não existia nenhuma “causa palestina”, pois era consenso
de que nunca existiu um “povo palestino” específico. Podemos dizer que Palestinos eram
todos aqueles que residiam nessas terras denominada Palestina pelo mandato britânico,
sejam eles, árabes cristãos, árabes muçulmanos ou judeus, ou seja, não faz o menor
sentido associar os palestinos somente aos árabes, pois aquela região durante milênios
foi ocupada por diversos povos, tendo a presença de judeus de forma ininterrupta.

Em suma, todos os judeus que residiam na região tanto na época do controle romano
que denominou a região de Palestina, quanto no mandato britânico que voltou a 



NOTA DE APOIO AO ESTADO
DE ISRAEL E REPÚDIO AO
MOVIMENTO POLICIAIS

ANTIFASCISMO

Página 6 de 

denominar a região como Palestina, eram palestinos.

Foi somente a partir de 1964 que o mundo árabe começou a vender a narrativa de “povo
palestino e causa palestina”.

No dia 5 de junho de 1967, começa a chamada GUERRA DOS SEIS DIAS. Doze países árabes
planejam atacar  Israel.  O  serviço  de inteligência  israelense  descobre  e  faz  um ataque
preventivo. Jerusalém fica, finalmente, sob controle israelense. O território israelense ficou
seis vezes maior, o que possibilitou acordos de paz com os países árabes para ir devolvendo
as terras. Israel descobriu petróleo no Sinai. Ao devolver as terras para o Egito, em nome
da paz, deixou o Petróleo para eles. Isso mostra muito sobre os dois lados da história.

Além de devolver o Sinai para o Egito, devolveu também terras para Jordânia em troca de
paz. Israel não saiu de Jerusalém, pelo que representa aquela cidade que é a capital do
povo judeu desde o ano 877 a.C, bem como também não devolveu as Colinas de Golã, pois
a Síria não aceitou fazer um acordo de paz com ISRAEL. Israel conquistou tantas terras que
chegou a atravessar o Canal de Suez até o Mar Vermelho e fincou bandeira Israelense na
cidade de SUEZ no continente africano. Devolveu as terras em nome da paz que até hoje
perdura com o Egito. Tudo isso só prova que Israel nunca foi expansionista, imperialista ou
colonizador, sempre buscando permanecer apenas em sua terra original.

No dia 1º de setembro de 1967 foi divulgada na cúpula da Liga Árabe em Cartum, capital
do Sudão uma Resolução chamada RESOLUÇÃO DE CARTUM, com a participação de oito
chefes de Estado árabes, sendo eles: Egito, Síria, Jordânia, Líbano, Iraque, Argélia, Kuwait e
Sudão, tal resolução pedia dentre outras coisas, em seu terceiro parágrafo o que ficou
conhecido como “os 3 NÃOS” que eram: PAZ COM ISRAEL, NÃO; RECONHECIMENTO DO
ESTADO DE ISRAEL, NÃO; E NEGOCIAÇÕES COM ISRAEL, NÃO. Ou seja, aí podemos
entender que a paz nunca dependeu dos israelenses.

Pois bem, a história continuou sempre com ataques contra Israel, terrorismo e tentativas
de acordos pelo lado israelense que nunca foram aceitos pelos árabes, mas com esse breve
resumo histórico já dá para entender a dinâmica dos fatos e o quão injusto é, demonizar e
colocar Israel como vilão de uma longa história.

Portanto, o MOVIMENTO POLICIAIS LIVRES APOIA com todas as suas forças, o ESTADO DE
ISRAEL E O POVO JUDEU NA LUTA CONTRA O ÓDIO, MENTIRAS E TERROR.

VIVA ISRAEL!

MOVIMENTO POLICIAIS LIVRES


